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Sem advogados

Nada feito

Repeteco no ‘Oscar do Esporte’

Trato feito

Estreia

PREJUÍZO

Luka Doncic 

amargou um pre-

juízo de quase R$ 

700 milhões ao 

trocar o Maveri-

cks pelo Lakers. 

Caso renovasse 

com o Mavs, o jo-

gador teria direito 

a um “bônus” que 

garantiria o maior 

salário da história da 

NBA. A renovação por cinco anos com o Mavs ativaria o su-

permax, e Doncic receberia 345 milhões de dólares (R$ 2 

bilhões). No Lakers, ele vai ganhar no máximo 229 milhões 

de dólares (R$ 1 bilhão), perdendo cerca de R$ 670 milhões.

O escritório Campos Mello 

Advogados não é mais 

o representante da 777 

Partners na disputa judi-

cial para tentar retomar 

o controle do futebol do 

Vasco. A 777 não realizou o 

pagamento ao escritório.

Apesar da reunião positi-

va, o acionista do Botafo-

go, John Textor, não deve 

fechar com o técnico Tite. 

O treinador frisou querer 

treinar uma equipe do ex-

terior em 2025. Já Textor 

prefere um estrangeiro.

A edição comemorativa 

de 25 anos do Prêmio Lau-

reus, considerado o Oscar 

do esporte, será realizada 

em Madri, na Espanha, 

que sediará o evento pelo 

segundo ano consecutivo. 

A premiação decidiu re-

tornar para a cidade após 

o sucesso da edição do 

ano passado. O prêmio 

elegerá os principais no-

mes das competições de 

2024, ano marcado pela 

Olimpíada de Paris. 

A cerimônia ocorre no dia 

21 de abril e será transmi-

tida globalmente. 

O Fluminense acertou a 

venda do jovem Kauã Elias 

para o Shakhtar Donet-

sk, da Ucrânia, por valores 

que podem chegar a R$ 

120 milhões em caso de 

metas batidas. O atacante 

foi importante em 2024.

A grande novidade na 

escalação do Flamengo 

para o jogo desta quarta 

(5), contra a Portuguesa 

da Ilha, pode ser a escala-

ção do lateral Danilo, que 

foi regularizado e já pode 

estrear pelo Rubro-Negro.

Divulgação/ LA Lakers

Luka Doncic é o reforço do Lakers

CORREIO NO MUNDO

Terremotos aterrorizam a Grécia

EMBRAER E-190

O primeiro rela-

tório oficial sobre 
a queda de um 

avião Embraer 

E-190 da Azer-

baijan Airlines no 

Cazaquistão, no 

Natal passado, 

confirma as evi-
dências de que a 

aeronave foi atin-

gida por um míssil 

antiaéreo quando se aproximava para pouso na Rússia.

O texto, publicado pelo governo do Azerbaijão, descre-

ve em detalhes as áreas atingidas por destroços compa-

tíveis com os da explosão de uma ogiva de uma arma an-

tiaérea, que não impacta no alvo, mas sim explode antes 

e o cobre com uma chuva de detritos para maior efeito.

Um investigador afirmou de forma anônima à agência 
Reuters que um dos pedaços exógenos que foram recu-

perados é de um míssil do sistema antiaéreo russo Pantsir 

S-1, exatamente o modelo que defendia a região do aero-

porto de Grozni naquela manhã de 25 de dezembro.

Isso não está no relato oficial, que cita apenas “pedaços 
de metal estrangeiros” retirados do estabilizador esquer-

do e de partes do sistema hidráulico do avião, sem o fun-

cionamento dos quais é impossível controlar a aeronave.

Havia um ataque de drones ucranianos em toda a re-

gião do sul do Cáucaso russo naquele momento. 

Por Igor Gielow (Folhapress)

Mais de 7.000 pessoas dei-

xaram Santorini em 48 ho-

ras devido aos terremotos 

sucessivos que atingiram 

a ilha grega - um fenôme-

no sem precedentes na 

região. Quase 6.000 passa-

geiros embarcaram desde 

o domingo (2) em balsas 

que começaram a deixar 

a ilha vulcânica, famosa 

pelas capelas de cúpulas 

azuis, segundo uma con-

tagem da guarda-costeira 

grega obtida pela agência 

de notícias AFP. Pelos céus, 

mais de 1800 passageiros.

A atividade sísmica 

perto da ilha tem uma 

sequência sem preceden-

tes nesta região desde o 

início dos registros, em 

1964, segundo dados do 

Instituto Geodinâmico do 

Observatório de Atenas. 

Mais de 180 sismos foram 

registrados diariamente 

desde domingo.

Em uma área de apro-

ximadamente 1.000 km² 

ao redor da ilha, entre 24 

de janeiro e esta terça-fei-

ra (4), foram contabilizados 

750 tremores.

Reuters/Folhapress

 Avião foi atingido por míssil

Ataque em escola na Suécia

As duplas do Rio Open 2025

Agressor invadiu escola sueca, e polícia fala em ao menos dez mortos

ATP anunciou as duplas que disputarão o torneio no fim do mês

Um ataque a tiros em uma 
escola de Örebro, no centro 
da Suécia e a cerca de 200 km 
a oeste da capital, Estocolmo, 
deixou “cerca de dez mortos” 
na terça (4), segundo a polícia 
local. A contagem possivelmen-
te inclui o agressor. Trata-se do 
mais grave incidente do tipo na 
história do país nórdico. Ini-
cialmente, em entrevista cole-
tiva, as autoridades falaram em 
cinco feridos na ação, que ocor-
reu às 12h30 locais (8h30 no 
Brasil). Após a imprensa men-
cionar a ocorrência de mortes, 
porém, uma nova entrevista 
com Roberto Eid Forest, chefe 
da policia de Örebro, atualizou 
o quadro de vítimas, mas sem 
confirmar um número exato.

“O incidente é grande, por 
isso não conseguimos ser mais 
precisos”, disse Forest. A polícia 
ainda procurava vítimas no local 
seis horas após o ocorrido.

Dos cinco pacientes inter-
nados, quatro foram operados, e 
um teve ferimentos leves, disse à 

Reuters um porta-voz do Hos-
pital Universitário, onde vítimas 
foram atendidas. Nenhum deles 
era criança.

O incidente ocorreu na Ris-
bergska, uma escola que lida es-
pecialmente com educação de 
adultos, mas que divide seu cam-
pus com instituições que aten-
dem crianças. A polícia afirma 

que os estudantes foram manti-
dos dentro dos prédios, tanto no 
local onde os tiros foram dispara-
dos quanto nas escolas próximas. 
Em seguida, os alunos e funcio-
nários começaram a ser retirados.

De acordo com a STV, os 
disparos foram feitos com arma 
automática. Citando a polícia, o 
tabloide Expressen afirmou ter 

havido troca de tiros da polícia 
com o agressor, mas que nenhum 
agente teria se ferido.

A polícia não quis dar deta-
lhes a respeito do perfil ou da 
idade dos feridos, mas afirmou 
que o atirador é um homem 
que possivelmente agiu sozi-
nho. “Quanto a dizer algo mais 
sobre o agressor, ainda é muito 
cedo. A operação está em anda-
mento e isso certamente ficará 
mais claro. Mas estamos tra-
balhando muito intensamente 
agora”, disse Forest.

As causas do crime ainda não 
foram esclarecidas, mas a polí-
cia disse não ter visto, até agora, 
“motivação terrorista”. Segundo 
a emissora pública STV, o sus-
peito é um homem de 35 anos 
cuja residência está sendo cerca-
da por policiais.

Na rede social X, o primei-
ro-ministro da Suécia, Ulf Kris-
tersson, afirmou que o governo 
está em contato com a polícia e 
monitorando de perto os acon-
tecimentos.

A ATP (Associação de Te-
nistas Profissionais) anunciou a 
relação de duplas que disputarão 
o Rio Open, competição de nível 
ATP 500 que será realizada entre 
15 e 23 de fevereiro no Jockey 
Club, no Rio de Janeiro. Um dos 
destaques é a única dupla 100% 
brasileira garantida através do ran-
king, formada por Marcelo Melo 
(38 títulos em duplas) e Rafael 
Matos, o primeiro brasileiro a le-
vantar o troféu do Rio Open (em 
2024) e campeão do Australian 
Open 2023 nas duplas mistas 
(com Luísa Stefani).

Entre os astros internacionais, 
o destaque são os norte-ameri-
canos Austin Krajicek e Rajeev 
Ram, medalhistas de prata da úl-
tima edição dos Jogos Olímpicos, 
disputados em Paris (França) em 
2024. Os ex-número 1 do mundo 
juntaram forças definitivas após 
a conquista na França e buscam 
o título na Cidade Maravilhosa. 

Além disso, chama a atenção a 
presença dos campeões da edi-
ção 2023 do Rio Open: Máximo 
Gonzalez e Andrés Molteni.

Outras três duplas se juntarão 
às 13 equipes já anunciadas. Duas 
vagas são reservadas para convites 

da organização e uma dupla virá 
do qualifying, que será composto 
por três parcerias definidas pelo 
ranking e um time convidado.

Duplas do Rio Open:
1. Maximo Gonzalez/Andres 

Molteni (ARG/ARG)
2. Sander Gille/Jan Zielinski 

(BEL/POL)
3. Sadio Doumbia/Fabien 

Reboul (FRA/FRA)
4. Francisco Cerundolo/To-

mas Martin Etcheverry (ARG/
ARG)

5. Austin Krajicek/Rajeev 
Ram (USA/USA)

6. Ariel Behar/Robert Gallo-
way (URU/USA)

7. Marcelo Melo/Rafael Ma-
tos (BRA/BRA)

8. Santiago Gonzalez/Lucas 
Miedler (MEX/AUT)

9. Luciano Darderi/Mariano 
Navone (ITA/ARG)

10. Alexander Erler/Constan-
tin Frantzen (AUT/GER)

11. Sander Arends/Luke 
Johnson (NED/GBR)

12. Pedro Martinez/Jaume 
Munar (ESP/ESP)

13. Nicolas Barrientos/Gre-
goire Jacq (COL/FRA)

Reuters/Folhapress

Agência Brasil

Invasor entrou na escola e disparou contra as pessoas

ATP anuncia relação oficial de duplas do Rio Open 2025

rebeldes declaram cessar-fogo no Congo
O M23, grupo rebelde 

apoiado por Ruanda que to-
mou a principal cidade do leste 
da República Democrática do 
Congo (RDC) na semana pas-
sada, anunciou na noite desta 
segunda-feira (3) um cessar-
-fogo unilateral, com início 
nesta terça (4).

A facção disse que a pausa 
nos combates que já mataram 
900 pessoas segundo a ONU é 
motivada “por razões humani-
tárias”. A trégua está programa-
da para terminar neste sábado 
(8), quando o presidente do 
país invadido, Félix Tshisekedi, 

e seu homólogo ruandês, Paul 
Kagame, participam de uma 
reunião extraordinária convo-
cada por ambas a Comunidade 
de Estados da África Oriental 
(Ceao) e a Comunidade de De-
senvolvimento da África Austral 
(SADC) para tentar negociar 
um acordo.

O M23 vinha avançando 
sobre a província congolesa de 
Kivu do Norte, que reúne lu-
crativas minas de coltan, ouro e 
minério de estanho, usados na 
produção de baterias e aparelhos 
eletrônicos, nos últimos meses.

Mas a tomada da capital da 

região, Goma, na segunda pas-
sada levou o conflito a um novo 
patamar, com o M23 ameaçan-
do tomar a capital da RDC, hos-
pitais superlotados e cadáveres 
se empilhando nas ruas.

O secretário de Comunica-
ção congolês, Patrick Muyaya, 
afirmou nesta segunda que mais 
de 2.000 corpos precisavam ser 
sepultados em Goma.

Organizações de assistên-
cia humanitária têm auxilia-
do as autoridades a aliviar os 
necrotérios dos hospitais e a 
enterrar os corpos, mas a área 
em que isso pode ser feito no 

município “é extremamente 
limitada”, disse Myriam Favier, 
chefe da subdelegação do Co-
mitê Internacional da Cruz 
Vermelha em Goma.

A ONU acusa tanto os re-
beldes quanto o Exército da 
RDC de terem ferido os direitos 
humanos durante os enfrenta-
mentos, praticando execuções 
sumárias e estupros, entre outros 
- as partes acusadas não respon-
deram a pedidos de comentário. 
O Conselho de Direitos Huma-
nos do organismo multilateral 
anunciou nesta terça que preten-
de discutir o caso nesta sexta (7).

A defesa do ex-jogador de 
futebol Robinho recorreu ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que ele seja solto 
da prisão em São Paulo, onde 
cumpre pena pelo crime de es-
tupro, ao qual foi condenado 
na Itália.

Robinho foi condenado a 
nove anos de prisão na Itália 
pelo envolvimento no estupro 
coletivo de uma mulher, ocor-
rido dentro de uma boate em 
Milão, em 2013. A sentença foi 
homologada pelo Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) para que 
fosse cumprida no Brasil.

O Supremo já confirmou a 
homologação da sentença, e o 
ex-jogador foi preso em mar-
ço do ano passado. Ele cum-
pre pena na Penitenciária 2 do 
Complexo de Tremembé, no 
interior paulista.

No recurso apresentado, o 
advogado José Eduardo Alck-
min argumenta que houve 
omissão dos ministros do Su-
premo ao julgar um habeas 
corpus contra Robinho. Por 
esse motivo, deve ser suspenso 
o cumprimento de pena pelo 
ex-jogador.

O principal argumento da 

defesa é que o plenário do Su-
premo não enfrentou o que uma 
seria uma controvérsia em tor-
no da aplicação da Lei de Imi-
gração (Lei nº 13.445/2017) ao 
caso de Robinho.  

Isso porque o crime ocorreu 
em 2013, bem antes da sanção 
da Lei de Imigração, ocorrida 
em 2017. Para a defesa, a regra 
da nova legislação que serviu 
de base para a homologação da 
sentença de Robinho não po-
deria ter retroagido para preju-
dicar o ex-jogador.

Na petição, a defesa susten-
ta que o Artigo 100 da Lei de 

Imigração, que introduziu a 
possibilidade de cumprimen-
to de sentença estrangeira no 
Brasil, tem natureza penal, e 
por isso não poderia retroagir 
para prejudicar o réu, conforme 
princípio constitucional.

O recurso, do tipo embargo 
de declaração, tem apenas sete 
páginas e deve ser primeiro exa-
minado pelo relator, ministro 
Luiz Fux, que pode requerer 
manifestação do Ministério 
Público antes de tomar qual-
quer decisão. 

Por Felipe Pontes 
(Agência Brasil)

Defesa de robinho recorre ao supremo


